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INTRODUÇÃO
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Editora

Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação. É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como 
estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esta introdução com algumas dicas que irão fazer toda a diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

• Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo: a aprovação no concurso. Você vai ter 
que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho;

• Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção a um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando você 
tenta focar em vários certames, pois as matérias das diversas áreas são diferentes. Desta forma, é importante que você defina uma 
área e especializando-se nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área;

• Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, 
determinado um local, os horários e dias específicos para estudar cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo não 
pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total;

• Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis. É 
praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter uma planilha 
contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo;

• Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o assunto 
estudado. É fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, buscando editais de concursos anteriores. Busque 
refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

• Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. Esses 
materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo exercícios para praticar. Quanto mais 
exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame;

• Cuide de sua preparação: Não são só os estudos que são importantes na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e às vezes bate aquele desânimo 
com vários fatores ao nosso redor. Porém tenha garra ao focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua dedicação 
e motivação para realizar o seu grande sonho de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu potencial.

A Solução tem ajudado, há mais de 36 anos, quem quer vencer a batalha do concurso público. Vamos juntos!
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LÍNGUA PORTUGUESA

QUESTÕES QUE POSSIBILITEM AVALIAR A CAPACIDADE DE 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o 

seu estudo: a interpretação de textos. Desenvolver essa habilidade 
é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa 
prova de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?
A compreensão é quando você entende o que o texto diz de 

forma explícita, aquilo que está na superfície do texto. 
Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo 

que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 
A interpretação é quando você entende o que está implícito, 

nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais profundo no texto 
ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas 

podemos interpretar que Jorge parou de fumar e que agora é feliz. 
Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que 

facilite a interpretação de textos.
• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela 

pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, 
fotos, gestos... não há presença de nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as pa-
lavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção da linguagem verbal 
com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos iden-
tificar quando um texto é baseado em outro. O nome que damos a 
este processo é intertextualidade. 

Interpretação de Texto 
Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar a 

uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada ao su-
bentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode deduzir 
de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos pré-
vios que cada pessoa possui antes da leitura de um determinado 
texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo lido estabeleça 
uma relação com a informação já possuída, o que leva ao cresci-
mento do conhecimento do leitor, e espera que haja uma aprecia-
ção pessoal e crítica sobre a análise do novo conteúdo lido, afetan-
do de alguma forma o leitor.
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Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analíti-
ca e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, esta-

do, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações orto-

gráficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais po-

lêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada pa-

rágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e mu-
tável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, tó-

picos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar pa-
lavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu vocabu-
lário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas são uma 
distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a compre-
ensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula nossa 
imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora nos-
so foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além de 
melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a iden-
tificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as ideias 
secundárias, ou fundamentações, as argumentações, ou explica-
ções, que levem ao esclarecimento das questões apresentadas na 
prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um signi-
ficado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso o can-
didato só precisa entendê-la – e não a complementar com algum 
valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e nunca 
extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atra-
ído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 
espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-
-secundarias/
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IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.
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MATEMÁTICA

TEORIA DOS CONJUNTOS, CONJUNTOS DOS NÚMEROS 
REAIS (R): OPERAÇÕES, PROPRIEDADES E PROBLEMAS; 
CÁLCULOS ALGÉBRICOS

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um anteces-
sor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, mul-

tiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer em 
uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas utili-
zamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, 
devemos resolver a multiplicação ou a divisão primeiramente, na 
ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a sub-
tração, também na ordem em que aparecerem e os parênteses são 
resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25
Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos números 

naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. 
Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos

 {0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos

 {...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser ex-

presso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:

-12/51
-3

-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número de-
cimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.
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2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, mas 
lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número racio-
nal

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, que 
trataremos mais a frente.

Representação Fracionária dos Números Decimais
1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com o 

denominador seguido de zeros.
O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 

um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então como 
podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima dada 

de x, ou seja
X=0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 
10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais
Identificação de números irracionais
– Todas as dízimas periódicas são números racionais.
– Todos os números inteiros são racionais.
– Todas as frações ordinárias são números racionais.
– Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
– Todas as raízes inexatas são números irracionais.
– A soma de um número racional com um número irracional é 

sempre um número irracional.
– A diferença de dois números irracionais, pode ser um número 

racional.
– Os números irracionais não podem ser expressos na forma , 

com a e b inteiros e b≠0.
Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

– O quociente de dois números irracionais, pode ser um núme-
ro racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

– O produto de dois números irracionais, pode ser um número 
racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um número na-
tural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta
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Intervalos limitados
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou iguais a 

e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x ϵ R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e menores que 
b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{xϵR|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores que a ou 
iguais a A e menores do que B.

Intervalo:{a,b[
Conjunto {x ϵ R|a≤x<b}

Intervalo fechado à direita – números reais maiores que a e 
menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x ϵ R|a<x≤b}

Intervalos Ilimitados
Semirreta esquerda, fechada de origem b- números reais me-

nores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x ϵ R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números reais me-
nores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x ϵ R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais maiores 
ou iguais a A.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais maiores 
que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio número.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, resulta em 
um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, resulta 
em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o sinal 
para positivo e inverter o número que está na base. 

6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o valor do 
expoente, o resultado será igual a zero. 
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ATUALIDADES

A importância do estudo de atualidades
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estu-

dantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se tor-
nado cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, 
língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, inevitavelmen-
te as colocamos em um patamar mais elevado que outras que nos 
parecem menos importantes, pois de algum modo nos é ensinado a 
hierarquizar a relevância de certos conhecimentos desde os tempos 
de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indivíduo 
no estudo do momento presente, seus acontecimentos, eventos 
e transformações. O conhecimento do mundo em que se vive de 
modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo para concur-
sos, pois permite que o indivíduo vá além do conhecimento técnico 
e explore novas perspectivas quanto à conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, mas 
podem também apresentar conhecimentos específicos do meio po-
lítico, social ou econômico, sejam eles sobre música, arte, política, 
economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, as questões 
de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os candidatos e se-
lecionarem os melhores preparados não apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos são 
sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que você vê 
na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, manter-se 
informado, porém, sobre as principais notícias de relevância nacio-
nal e internacional em pauta é o caminho, pois são debates de ex-
trema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. 
Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, é 
preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. Por 
diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, rádio etc.) 
adaptam o formato jornalístico ou informacional para transmitirem 
outros tipos de informação, como fofocas, vidas de celebridades, 
futebol, acontecimentos de novelas, que não devem de modo al-
gum serem inseridos como parte do estudo de atualidades. Os in-
teresses pessoais em assuntos deste cunho não são condenáveis de 
modo algum, mas são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininterrupto 
de informações veiculados impede que saibamos de fato como es-
tudar. Apostilas e livros de concursos impressos também se tornam 
rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atualidades é uma 
disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 

mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio ambiente, 
jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula pre-
parado com muito carinho para seu melhor aproveitamento. Com 
o material disponibilizado online, você poderá conferir e checar os 
fatos e fontes de imediato através dos veículos de comunicação vir-
tuais, tornando a ponte entre o estudo desta disciplina tão fluida e 
a veracidade das informações um caminho certeiro.

LEI ORGÂNICA

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE BOITUVA - 1990

PREÂMBULO

Nós, Vereadores da Câmara Municipal de Boituva, reunidos em 
Assembleia Constituinte Municipal, na qualidade de representantes 
do povo boituvense e no exercício regular dos poderes conferidos 
pela Constituição da República, com o compromisso de garantir que 
o poder municipal em Boituva será sempre exercido apenas pelo 
povo, de forma representativa através dos membros dos poderes 
Legislativo e Executivo e de forma direta através dos conselhos po-
pulares, bem como com o propósito de garantir o exercício dos di-
reitos sociais e individuais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o 
desenvolvimento, a igualdade e a justiça, como valores supremos 
da sociedade fraterna, pluralista e sem preconceito, fundada na 
harmonia social e comprometida, com as instituições democráticas, 
promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte Lei Orgânica do 
Município de Boituva.

TÍTULO I
DO MUNICÍPIO

Art. 1°  O Município de Boituva, pessoa jurídica de direito públi-
co interno, é unidade territorial, integrante da República Federativa 
do Brasil e do Estado de São Paulo, dotada de autonomia política, 
administrativa, legislativa e financeira nos termos assegurados pe-
las Constituições Federal e Estadual, organiza-se nos termos dessa 
Lei. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

Parágrafo único.   A organização do Município observará os se-
guintes princípios e diretrizes: (Incluído pela Emenda à Lei Orgânica 
n° 1, de 2019)

I - a prática democrática; (Incluído pela Emenda à Lei Orgânica 
n° 1, de 2019)

II - a soberania e a participação popular; (Incluído pela Emenda 
à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

III - a transparência e o controle popular na ação do governo; 
(Incluído pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)
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IV - o respeito à autonomia e à independência de atuação das 
associações e movimentos sociais; (Incluído pela Emenda à Lei Or-
gânica n° 1, de 2019)

V - a programação e o planejamento sistemáticos; (Incluído 
pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

VI - o exercício pleno da autonomia municipal; (Incluído pela 
Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

VII - a articulação e cooperação com os demais entes federa-
dos; (Incluído pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

VIII - a garantia de acesso, a todos, de modo justo e igual, sem 
distinção de origem, raça, sexo, orientação sexual, cor, idade, condi-
ção econômica, religião, ou qualquer outra discriminação, aos bens, 
serviços, e condições de vida indispensáveis a uma existência digna; 
(Incluído pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

IX - a garantia da universalização dos serviços públicos e a ma-
terialização dos direitos fundamentais, em especial o acesso dos 
seus habitantes aos bens, serviços e condições de vida indispensá-
veis a uma existência humana com dignidade; (Incluído pela Emen-
da à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

X - a defesa e a preservação do território, dos recursos naturais 
e do meio ambiente e a preservação dos valores históricos e cultu-
rais municipais, objetivando a construção de uma cidade econômi-
ca, social e ambientalmente sustentável. (Incluído pela Emenda à 
Lei Orgânica n° 1, de 2019)

Art. 2º   O território do Município poderá ser dividido em distri-
tos, criados, organizados e suprimidos por lei Municipal, observada 
a legislação estadual, a consulta plebiscitária e o disposto nesta Lei 
Orgânica. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

Art. 3º  (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de 
maio de 2019)

Art. 4º  A sede do Município dá-lhe o nome e tem a categoria 
de cidade, enquanto a sede do Distrito tem a categoria de vila.

Art. 5º   (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de 
maio de 2019)

Art. 6°  São símbolos do Município o Brasão, a Bandeira, o Hino 
e outros, estabelecidos em lei municipal. (Redação dada pela Emen-
da à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

Parágrafo único.  O dia 6 de setembro é a data magna de Boitu-
va. (Incluído pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

TÍTULO II
DA COMPETÊNCIA MUNICIPAL

CAPÍTULO I
DA COMPETÊNCIA PRIVATIVA

Art. 7°  Compete privativamente ao Município, no exercício de 
sua autonomia legislar sobre tudo quanto respeite ao interesse lo-
cal, tendo como objetivo o pleno desenvolvimento de suas funções 
sociais e garantir o bem-estar de seus habitantes, cabendo-lhe en-
tre outras, além das conferidas pelas Constituições Federal e Esta-
dual, as seguintes atribuições: (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica n° 1, de 2019)

I - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

II - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

III - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

IV - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

V - organizar e prestar, diretamente ou sob regime de conces-
são ou permissão, observando-se os preceitos constitucionais, en-
tre outros, os seguintes serviços: (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica n° 1, de 2019)

a) (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

b)  (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

c) mercados feiras e matadouros locais;
d) cemitérios e serviços funerários, encarregando-se da admi-

nistração daqueles que forem públicos e fiscalizando os pertencen-
tes a entidades privadas; (Redação dada pela Emenda à Lei Orgâni-
ca n° 1, de 2019)

e) iluminação pública;
f) limpeza das vias e logradouros públicos, remoção e destina-

ção do lixo residencial, hospitalar, industrial e comercial, e outros 
resíduos de qualquer natureza;

VI -  (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

 VII -  (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

VIII - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

IX -  (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

X - promover a cultura e a recreação;
XI - fomentar as atividades econômicas, inclusive a artesanal; 

(Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)
XII - fomentar um meio ambiente humanizado, sadio e ecologi-

camente equilibrado – bem de uso comum do povo, para as presen-
tes e futuras gerações; (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica 
n° 1, de 2019)

XIII - realizar serviços de assistência social, diretamente ou por 
meio de instituições privadas, conforme critérios e condições fixa-
das em legislação concernente; (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica n° 1, de 2019)

XIV - realizar programas de apoio e fomento às práticas des-
portivas e de lazer; (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 
1, de 2019)

XV - realizar programas de alfabetização;
XVI - realizar atividades de defesa civil, inclusive a de combate a 

incêndios e prevenção de acidentes naturais em coordenação com 
a União e o Estado;

XVII - disciplinar a utilização dos logradouros públicos e em es-
pecial quanto ao trânsito e tráfego, provendo sobre:

a) o transporte coletivo urbano, seu itinerário, os pontos de pa-
rada e as tarifas;

b) os serviços de táxis, seus pontos de estacionamento e as ta-
rifas;

c) a sinalização, os limites das “zonas de silêncio”, os serviços 
de carga e descarga, a tonelagem máxima permitida aos veículos, 
assim como os locais de estacionamento, bem como sinalizar as vias 
urbanas e as estradas municipais, regulamentar e fiscalizar sua uti-
lização. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

XVIII -  (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de 
maio de 2019)

XIX - executar, entre outras, obras de: (Redação dada pela 
Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

a) abertura, pavimentação e conservação de ruas;
b) drenagem pluvial;
c) construção e conservação de parques, jardins e hortos flo-

restais; (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)
d) construção e conservação de estradas vicinais municipais; 

(Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)
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e) edificação e conservação de prédios públicos municipais;
XX - dispor sobre proteção, registro, captura, guarda, vacinação 

e destino de animais domésticos, assim como dispor sobre depósito 
e vendas de animais, e de mercadorias apreendidas em decorrência 
de legislação municipal; (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica 
n° 1, de 2019)

XXI - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

XXII - dispor sobre a alienação, concessão, permissão, autoriza-
ção de uso, administração e utilização de bens: (Redação dada pela 
Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

XXIII - conceder licença para:
a) exercício de comércio eventual/ambulante;
b) realização de jogos, espetáculos e divertimentos públicos, 

observados as prescrições legais.
XXIV - dispor sobre a instalação e o funcionamento de estabe-

lecimentos industriais, comerciais e a prestação de serviços; (Reda-
ção dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

XXV - regulamentar, autorizar e fiscalizar a fixação de cartazes 
e anúncios, bem como a utilização de quaisquer outros meios de 
publicidade e propaganda, nos locais sujeitos ao poder de polícia 
municipal;

XXVI - fomentar, coordenar e executar programas de atendi-
mento emergencial, por seus próprios serviços ou mediante convê-
nio com instituição especializada; (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica n° 1, de 2019)

XXVII - expedir certidões requeridas às repartições municipais, 
para defesa de direitos e esclarecimentos de situações, no prazo 
legal; (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

XXVIII - manter a guarda municipal, como instrumento de pre-
servação de ordem pública e para a proteção de bens, serviços e 
instalações, conforme dispõem a Constituição Federal e a legisla-
ção pertinente; (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, 
de 2019)

XXIX - instituir regime jurídico único para os servidores da ad-
ministração pública direta, das autarquias e das fundações públicas, 
bem como planos de carreira;

XXX - estabelecer e impor penalidades por infração de suas leis 
e regulamentos;

XXXI - interditar edificações em ruína ou em condições de insa-
lubridade e fazer demolir construções que ameaçam ruir;

XXXII - celebrar convênios ou integrar consórcios com outros 
municípios,  entidades públicas ou particulares, na forma da lei, re-
metendo extrato simplificado com o conteúdo, abrangência e atas 
à Câmara Municipal de Boituva, no prazo de 15 (quinze) dias, conta-
dos da assinatura, sem prejuízo da possibilidade de requisição por 
esta de inteiro teor daqueles instrumentos, com remessa em igual 
prazo, para solução de problemas comuns; (Redação dada pela 
Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

XXXIII - participar de entidades que congreguem outros Muni-
cípios, ou entes públicos, integrados à mesma realidade municipal 
na forma estabelecida em lei; (Redação dada pela Emenda à Lei Or-
gânica n° 1, de 2019)

XXXIV - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de 
maio de 2019)

XXXV - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de 
maio de 2019)

Parágrafo único.  As normas de loteamento e arruamento a que 
se refere o inciso XXXV deste artigo deverão exigir reserva de áreas 
destinadas a:

a) zonas verdes e demais logradouros públicos;
b) vias de tráfego, de passagem de canalizações públicas, de es-

gotos, de águas pluviais, de energia, bem como áreas institucionais.

XXXVI - disciplinar o serviço de carga e descarga, nas vias pú-
blicas municipais; (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, 
de 2019)

XXXVII - prestar contas e publicar balancetes nos prazos fixados 
em lei.

CAPITULO II
DA COMPETÊNCIA COMUM

Art. 8°  O Município atuará em cooperação com a União e o 
Estado para o exercício, dentre outras, das competências comuns 
abaixo: (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

I - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

II - promover e incentivar o turismo como fator de desenvolvi-
mento social e econômico;

III - fiscalizar, nos locais de venda direta ao consumidor, as con-
dições sanitárias dos gêneros alimentícios;

IV - estimular a educação física e a prática do desporto;
V - colocar no amparo à maternidade e a infância, aos idosos, 

aos desvalidos, bem como a proteção dos menores abandonados;
VI - tomar as medidas necessárias para restringir a mortalidade 

e morbidez infantil, bem como medida de higiene social que impe-
çam a propagação de doenças transmissíveis.

Parágrafo único. (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 
14 de maio de 2019)

CAPÍTULO III
DAS VEDAÇÕES

Art. 9°  Além das vedações previstas na Constituição Federal é 
vedado ao Município: (Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica 
n° 1, de 2019)

I - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

II - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

III - (Revogado pela Emenda à Lei Orgânica n° 1, de 14 de maio 
de 2019)

IV - alterar a denominação de próprios, vias ou logradouros pú-
blicos, salvo nos casos definidos em lei. (Redação dada pela Emenda 
à lei orgânica n° 4, de 2021)

TÍTULO III
DA ORGANIZAÇÃO DOS PODERES MUNICIPAIS

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 10.  São Poderes do Município, independentes e harmôni-
cos entre si, o Legislativo e o Executivo. (Redação dada pela Emenda 
à Lei Orgânica n° 1, de 2019)

Parágrafo único.  É vedado aos Poderes Municipais a delegação 
recíproca de atribuições. (Redação dada pela Emenda à Lei Orgâni-
ca n° 1, de 2019)




